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¡lemqnar' 6300; Braun-França e ¡nmtena' msm_ A» cobrança'mm pelo
na 1.“¡pagina, 50 centavos por linha singela; na 2.', 35; na 3.“, 30 e na 43,2¡

e
Anuncios permanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto

correio. acresce¡ lmportsncia a dispender com ela.
r .---oo---

A é sempre contada dos dia: l ou 15 de cada Inez e cobra- Não é da responsabmdadedo'ioma¡ a “um“ dos do selo, sendo sempre contados por medidas de corps. ro e 8.

Os srs. assinantes teem o abatimento de 5 °/. nos anuncios e nl

da no começo de cada trimestre.
. . . . ,

Não Ie :meu oa'originais. v
' “mtos mudos o“ “mpfémente fabricados impressos teitos nas nossas Oficinas.

'futuros
0 Sr. ministro das finan-

ças levou ha .dias ao parla-

mento uma proposta, que foi

logo depois aprovada _nos

deputados, para um nowau-

mento do custoatual. dos ta-

bacos.

Desse aumento resultará

um _acrescimo de quatro _ mil

contos líquidos para o Esta-

do, que precisa, em verdade,

derecorrer ao aumento do

imposto para poder _fazer fa-

ce aos infinitos encargos da

hora presente. ,

Não podemos negar, nin-

guem deve negar ao Estado

a colaboração exigida pelas

circunstancias _do momento.

Sómente desejamos, sómente

o contribuinte reclama que

   

  

        

  

                                  

    

   

  

  

       

   
   

         

  

    

  

  

      

  

 

  

   

               

   

  

  

  

   

   

           

   

 

os que'se sacrificaram' na guerra,

servindo um grande ideal, cum-

prindo um dever sagrado.

Neste movimento uniforme

de vistas ha alguma coisa de su-

perior, de sobrenatural, de ideal.

e sem ideal superior não pode

haver os grandes feitos valoro-

sos que ergam os homens á cate-

goria de herois.

Adotai. pois, esses principios,

professai-os, defendei-os, por to-

da a_ parte, e anossa Patria que-

rida “se erguerá novamente às

grandes culminancias doutros

tempos, como sinceramente e de

todo o coração desejo. como do

coração todos nós desejamos.-

_ notarial:
As coisas são o que são,

e não aquilo que nós que-

remos que pareçam.

Os srs. levantaram-se

mais cêdode que lhes con-

vinha com 'o santo e com a

melhoramentos da barra e

na de Aveiro a adotar, que

nao -e o que os srs. preconi-

Ora vejam, que o diz o Se- collbacilose á febre titolde, e ain- meu dever dirigir os meus cum-

culo. V da possivelmente da tuberculose. prim'e'ntos e saudações ás damas

.. . . . . . . . . . . . . . . ._,. _._. . . . . . Os agentes de putrefacção encon- presentes, agradecendo-lhes, em

' -A este proposüo, envia-nos o 8;- trados, podemdeterminar a gan- nome de nós todos, a sua pre-

ãgqgguggmvfgãggf gíeâããffa', grena e a septicemia' gasosa, em sença nesta sala. E' .uma gentile-

.0 grand; *roubo .pmücado e;mugeral mortifera em poucas horas. za murto de apreCrar e agrade-

noite na delegação da _Caixa geral de E' um documento firmado por cer. "tratando-se de educação,

depositos e acoptimnçãoriá longa, da um homem' de sciencia com o educação cívica, domestica, reli-

Êfgãfã ::fãlggãfiggzvfàfg nome feito e da mais ¡ndiscuti- giosa', a mulher educada nesses

¡nummente, sobre o polidamenm da vel probrdade profissional. princrpros, assocrando-se a eles,

cldade,e da segurança publica, que Mas, apezar disso, não vê- é sempre duma influencra mam-

tem sido lastimqsamente descurada- mos meios de nos livrarmos da- festa e decisiva.

::âgzgàtãâtgm-:gâg:mãã'gaãgfgdâmf quela_imundicie. Para Aveiro não Aos estudantes desta casa.

po esplendm para ação dos cnmmo_ tem vmdo uma migalha, sequer, alguns dos quars estao tambem

sos, que 51?¡ se acoiramLcertos de im- das moedas de cupro-mquel que Inscritos para falar, e que ten: á

punidadp- 'ab-°›0hltñlrllellt_e _necessario diariamente se fabricam na Ca- frente a sua bandeira, direi que

;gmêgfâ'egtgj'g ::ftüg'aê &25:2; sa-da¡moe_da, e_ isto apesar das a. educação scientifica e litera-

osmko urbano da guarda repubuca_ repetidas mstancras do sr. dire- na, a educação em que se_vao

na.0distrito não- póde estar neste tor de finanças, da agencia do empenhando, sena rmprofrcua

::gnggnêããjgaguõ :agrião ãggrâ- Banco de Portugal e de outras e incompleta, se lhe faltasse

.' . . ' entidades oficiais. ' o sentimento patriotico; e que

dade pede lmedmas pm“demas" Sucede o mesmo com os bi- deste sentimento é inseparavel.

A' falta de comunicações aos lhetes postais _que desaparece- no solo abençoado de Portugal,

ministros, ao parlamento, aos jor- ram da circu ação e não ha re- o sentimento religioso. i

nais, ao mundo, .de que' o var. q'uisição que obtenha fazlê-os Ao conde D.“Henrique e aos

Souto_ preside á dtreção daquela vir. ~ seus barões, a D. Tereza e a D.

coletividade, .não será que os mi- Chegou-se a .este estado de Afonso Henriques, se devem os

nistros, _o parlamento, os jornais confusão ede desordem lá por primeiros esforços para a inde-

cima, onde parece que as respe- pendencia deste formoso rincão

tivas repartições estão... sem ocidental da península. Os seus

dõno.
sucessos, atravez de mil 'dificul-

    

  

  

  

 

  

 

  

  

 

  

  

  

     

  

 

   

  

 

   

  

    

  

      

    

  

       

   

  

        

convém. Ha de sêr o que

convier a todos nós, os que

nos aquecêmos ao mesmo

sol, os que nos alumiamos á

luz das mesmas estrelas, sob

o mesmo docél de anil, ao

sôpro das mesmas brisas, no

sussurro das mesmas vagas,

no murmurio das mesmas

correntes.

Compreendido?. . .

Sr. ministro do comercio:

o exato conhecimento que

lhe devera sêr dado das coi-

sas da barra de Aveiro, não foi

positivamente aquele cujos

*apontamentos v. ex.' tomou.

V. ex.l não viu tudo, não

examinou tudo, não conhe-

ceu de tudo. _V. ex.ll viu o

que lhe deixaram vêr e co-

nheceu' do que lhe deixaram

  

                

   

   

   

  

  

   

      

   

   

         

    

    

  

    

  

 

  

   

            

   

 

  

                    

    

    

   

         

    

         

   

         

  

  

  

  

e o mundo Ai¡ norem o logar de

honra e as_ onras de' que ,ali

disfruta. ' '

se administra de óra em Os telegramas férvem; suce- m dades e heroísmo. continuaram esmola. co he êr- 13 | '

. dem-se, multiplicam-se. dia a dia, ' a mesma obra evjngaramna dos . . . . n C 'A _O aram'n o; pre-

gmlãfocznàrgxeüâgkfââse sendo ontem de protesto contra o Mudam“” de 'mem' perigos que as ambições estra- Fo¡ uma mhabmdade que Serva'am'" ° do wmacm

 

jámais se perdoarão a si pro-

prios. Verdade seja que de-

via constrangê-los um pou-

co a continuação no desem-

penho forçado do papel...

. Aos grandes mestres, aos

grandes actores sucede o

mesmo. Deslocados do seu

meio inicial, chegam aper-

der a noção do piso porque

dos que melhor o podiam

ilucidar sobre os assuntos

que aqui o trouxeram. V. ex!

fez um exame superficial,

muito ligeiro, muito mingua-

do atudo quanto lhe inte-

ressava ter visto com minu-

ciosa atenção. V. ex.' vai

fazer obra com essa insufi-

ciencia das notas que levou,

eivadas de erros, de defeitos,

de lacunas, de imperfeições.

Sr. ministro do comercio:

nhas lhe antevinham. Sim: mas

nos lances mais arriscados pare-

ce que um poder sobrenatural os

acompanhavae protegia. Bada-

joz, Ourique, Salado, Valver-

de, Aljubarrota,-e a epopeia

gloriosa das descobertas mariti-

mas e conquistas de alem mar,-

a ressurreição da nacionalidade

em 1640, depois do colapso de

1580, em ftodos desses; lances ha

muito es or o os raços, sem .

duvida; masço esforço do braço fazem cammho' , - _

quebranta-se se a chama viva ' Mas-"Que dlabOÍ-Vaha

dum ideal superior e supremo a pena forçaranota um pou-

lhe não enfunde energias inque- co mais e manter no doce

a im erdoavel falta de .fardas

e de ardêtas prontas a vestir

pelos incorporados nas unidades

da guarnição; depois descreven-

do as ancias e os ancelos da ci-

dade pela creação da -Junta au-

tonoma› que fará a salvação dos

camarões da ria; a seguir a ocu-

pação da cidade pelas tropas re-

gulares da policia e guarda re-

publicana para garantia da segu-

rança publica... regional; e por tim

ha de ser a intimação aos as-

tros para que de lá despejem

sobre nós 'a cornuc0pia das 'gra-

ças e das bemaventuranças, que

:O sr. governador civil de

Aveiro fez sentir ao sr. minis-

tro do interior a conveniencia

deser aquartelada naquela ci-

dade uma força da guarda re-

publicana, bem como a orga-

nisação dum corpo de policia,

para a manutenção da ordem

publica e evitar, ao mesmo

' tempo, a serie de roubos que

all veem sendo praticados»

(Dos jornais de Lisboa c Porto)

Ja vê a ditosa corporação da

presidencia- do sr., dr. Alberto

soutoque se não tornava tão

necessaria como lhe pareceu a

s'uáintromiSsão em assuntos 'que

desde muito se não_ soube-

ram, conduzir os negocios

publicos. '

De que assim se fará não

resta duvida a ninguem, não

só porque na gerencia da

pastadas finanças se encon-

tra um_ _homem que é para

todos uma garantia de or-

dem e de moralidade admi-

nistrativa. mas 'tambem' por-

que ,a lição des factos se re-

vela bem ponderosa e bem
v - - , _ _ _

. ou a rimeiroos entendidos

m%lãnã;mmló,autoñsado :mim: sua intemnçao Cárie?! me Rãqâizem 'Espe'w' -o d b'a'itrii'aeàrsé da Providencia divi- enganofãàma ¡àefo e Cégo osçpegtos, os desligados de

:VamOS entra¡ “uma 5358,38¡- v' a que' se "a ma O na, diz um historiador contem- Os que e oa' bes @Sten- interesses meramente parti-

culares e os isentos de intui-

tos especialmente politicos_

A creação da «Junta-au-

tonoma› seria a creação de

um estado-maior politico

inadmissivel, Deixe-se estar

a «junta-administrativa co-

mo ela'está, que está bem,

provendo-a dos recursos in-

dispensaveis para agir, para

obrar, para acionar ávon-

tade. De dinheiro é que ela

precisa.

- Isso lhe basta. Isso eque

é indispensavel que se faça.

O resto, a autonomia pro-

clamada e requerida e quasi

que imposta a v. ex.a para um

corpo deliberativo.. . de cres-

ponsabilidade limitada» é

colocar a vida e o futuro

duma vasta região que com-

preende nada menos de dg

zaseteimportantesconcelhos,

nas mãos duma atortunada

tocador. Por isso tem sido «inu-

til o que ha mezes reclama so-

bre o policiamento ,da cidade e

da segurança publica›. São coi-

Sas da exclusiva competencia do

sr: governador civil, que' não de-

léga em ninguem as suas atri-

buições, e tanto que só pela in-

para ostabacos, não ocorreu,

por certo.ao.sr..Antonio Ma- mais se viu na_ nossa terra.

ria da Silva uma fórma mais Vem. ai- tudo: a autoridade

simpatica de o estabelecer. que Cá falta 'Delmanentemente e.

. ._\ a que ,o inclito presidente da «Co-

Em mello' M0' no( maio merciab não sabe que pondera*

de “1.9 É? _ @gigas razões retéem fóra daqui; a

otesouro pub lc0_.Apart1Clpa- reor anisação do corpo policial Í en ão do .mm ma .st ad

ção da companhia, nos lucros con igualmente: pago pelas-so- galã.) . . lr a. 8¡ r 0

!115.935 bzem “Sta. pelo, 601110- bras dos rendimentos 'da- 'Juma' Serve' tambem aquela nota

buinte A0 Estado ue pre- agtongmânque ha-de v" "uma [a d monst r como

. ' '-qs «.z. A ,amarre (temas: ,a secção ur- pa' e 'a ' 3.981.”

ctsa, que carece, quebeces- ,bem “_gumdaylmwma
ww de auzente da sede do distrito

sua', deçbo'arjíçnte' Sida_ A' ,a qmto _cenmp_ tem“ e por motivos de h'onraquea (Co.

companhia, que nos em 'err- cread'o'r'do' m'esnto preclaro-ci a- ?Quark 13%“? °°“ e??? SNT-Ti'.

plorado constantemente e dão anda' engenhandoaformn de On"? . ("j ouça esa.'¡'.'°dse" °'

i nobilmente e ainda agora“immglm4 quartel» etc» etcu etc- 53"?"1, pag? age' c ° às sua*

g_ ¡mi-,g e t0* Levao diabo a gatunagem. WWF:: “à a" ?com .esvem

se_ me? Para' n95 x ' despontando então nonhoriso'hte e-ca'm 9 “cms.as; quem'e'es'

Hit' mais aigumas centeñas os grandes dias de felicidade “m a°s seus admgtm'adps'

e contos, não ha quem dê com que o egregio cidadão ha ve gÊe'fsugrau; "gênãmàã'lâ

um “.31- sçrnão fôrçafr. de (3133222$322?çê'sé chá à sémos emptergpm que?) estabe-

' éspêrimehte 0 *ilustre um d¡a em 'que' pel'a sua ¡,0ng lecimento em_ Aiveiro ._ da .secção

.mineiro. .Peça 03 quatro mu¡ rosa influencia... regional conse- “rbênarda gua”. a Sena Já hole

contos ao fumador, e verá gue um governo em que domine, "m “ao, se a “0905“ (1030'

que nenhum 1h'os néga, Pa- então não ficará ai pedra sobre Vemotpa'ta °.ãesãetw° ¡aquarte'

ra reparte coma companhia, Pedm que todas se erguerão par “me“ °' 'az' a a“ pe ° Chefe

que está cheia comoum ôvo

mas deseja ainda as gotas

deram mão amiga.

Não será assim? Preci-

pitaram-s'e; precipitaram-se.

Mas, honra lhes seja, que a

tempo veio a revelação. Ti-

nha que sêr. . .

A substituição do-enge-

nheiro diretor das obras da

barra na comitiva ministerial,

fêz-lhes um mal que não gre-

viram. Os srs. foram pouco

previdentess Pouco previden-

tes e bastante espetaculosos.

Deveriam ter calculado que

a omissão e o superabundan-

te davam nas vistas. Ab pro-

prio_ criterio, do visitante não

podia deixar de tornar-se es-

tranho tudo isso.

_ Era o' sr. engenheiro Re-

gata, deveria sêr o sr. enge-

nheiro Regala a primeira en-

tidade a fazer-se ouvir sobre

os assuntos da barra. Nin-

guem mais com a sua cate-

poraneo, é a Historia de Portu-

gal toda!
V

E 'quem o pode duvidar, con-

siderando Ceuta, Alcacer, Tan-

ger, Arzila, Azamora, a costa da

Guiné e da Mena, os mares nun-

ca dantes navegados, o Cabo

tormentoso, Ormuz, Goa, Mala-

ca...? Os nossos galeões leva-

ram esta'rnpada nas velas a Cruz

de Cristo; e a imagem do Cruci-

iicado lá ia tambem, a bordo, ao

pe ,dos instrumentos _nauticos,

servindo de farol, quando as es-

trelas se apagavam, quando a

bussola eudoídecia, quando a co-

ragem dos marinheiros era muito

titubeante.

A nossa ,Historia marca Suse-

culos de lutas, de -esforços he-

roicos; emiim esses dois senti-

mentos andaram sempre enlaça-

dos, e assim enlaçados_ fizeram

d-um povo, pequenopelo nume-

ro e pelo territorio do continen-

te europeu, na epoca da sua

maior prosperidede, o maior po-

vo do mundo. A' sombra dessa

força temos vivido e é essa egi-

de que ha de salvar-nos.

tada_ de ação redentora como já

 

    

  

  

  

   

  

   

 

  

  

  

rir-the render; culto, transforma- d° dm“m'qumm Pe'ame ° g0'

das em rosas.-.. sem espinhos. Ver” agüento“ “ua. primeira

_ , reclamação em tal sentido, não

  

que farão trasbordar a me- o lg a“? O Dl _l houivràsse sido inteiramlente c0à1- Ninguem, ninguem, absoluta- ÉS:: ?àguêóãltãcgtfgcgm' empresa ou sociedade de em-

' '. ° Bt' 0 as no as- ar 0- trar'a a, a é mesmo' peo seu i- mente ninguem é capaz de apa- .. _ _ - r a rt .

drda, será drticrl fazer pôr o 9 - MMM“. ,05° presidente_ ,
petenma por que estuda, por p esas fo unadas

gar as paginas brilhantes da his-

torla portugueza; ninguem, abso-

lutamente ninguem, é capaz de

apagar do escudo de Portugal os

simbolos augustos que ai repre-

sentam indelevelmente o esforço

do braço dos portuguezes e o

apego á religião do Crucificado:

por isso a Cruz deve sempre en-

cimar o escudo nacional, a um

dos detalhes do qual o nosso

epico se refere, dizendo-em ca-

da um dos cinco, cinco pintau..

Eu peço, pois, e recomendo

instantemente aos nossos estu-

dantes que fixem na sua retina

e na sua alma estes estigmas, e . . .

que os integrem sempre na sua “topla meahsavel P910 que

educação scientifica,literaria, so- custa, e sem vantagens equi- ção a dar aos concelhos

cial moral._ ñ _ b f_ valentes. As que naturalmen- que a ria banha: Ilhavo, Va-

* a sua ln uenua ene rca e ' ~ ' °

, . m me - . ~
douta que alunta how e congre_ te te , co l cem n as Os srs gos, Mira, Estarreja e Ovar,

› e conhecemo-las nos tao que a nao teriam, a quem

ga todas as almas, todos os pei- - - .

,os pmtuguezes_ neste instante bem como os srs.-Estao lon- por certo se nao daria, se

solene em que se comemoram “ge de importar ao plano de não tosse a nossa oportuna.

aumemo em execuçaQ- ~ ' solicitou do ilustre quimico, sr.Í

_EI-__
- Charles dLrÍpierãe, ::O anõalise de,

° duas ce nas e e centa-

ntuahdades
vos da «Casada-moeda», esco-

jhidas entre as que andam em,

-A «Associação eb-

mercial e industrial

circulação na capital.

de Aveiro» entrou em, pleno e

O resultado dessa analise, co-â

_
mo era de prever, causa pavor,

florescente periodo de eviden-

cias.
'

São muito extensos os seus

A proposito de tudo, e até

dizeres. mas convém fazer co-

nheçer do publico o._perigo,a

mesmo a proposito de nada, ei- que pelo seu contáto anda'su-

la no vôo audacioso das grandes geito.

manifestações e das arrojados ,Dizo sr. Lepierre queas duas

empreendimentos. Ou lhe não cedulas eram portadoras de to-

estivesse presidindo aos desti- das as doenças ¡nfecto-contagio-

nos o antigo deputado democra-

tico e hoje habilissimo advoga-

sas, desde a sarna à propria le-

pra. E mais: _que são possiveis

do reconstituinte, sr. dr. Alberto

Souto.
w

doenças supurativas, como se-

Pois 'como é? Agora foi o

jam as motivadas por Staphylo-

cocus, e enterococus, e outras co-

loubo a «Caixa-geral dos depo- mo a erisipela, o flcugmão, etc. sempre me aventura a dizer duas

sites» que the torneceu o pre- Tambem se _encontram agentes palavras. _

texto, ~ de-doenças tntestigars, desde a E Em primeer logar, julgo do

Assim e que é. ›

linda «homenagem aos A

» -soldalljtitutlteeldos

_A ~ Pedernos tambem obter

um ligeiroapanhado do que

disse o sr. padre Vieira na

sessão doliceu, comemorati-

va do mesmo facto: _

«Não contava falar aqui por

ser. precário o meu estado de

saude e querer reservar as forças

para outro logar; mas atentas as

instancias do ex.'“° reitor e dou-

tros colegas que muito preso,

t

Tínhamos acabado de es-

crevêr assim, quando depa-

ramos com o extrato. nos

jornais, da proposta do sr.

ministro do comercio para a

creação da tal «junta-auto-

noma›.

Não temos hoje logar pa-

ra a discutir._No proximo sa-

bado o faremos. Entretanto

verificamos que d'alguma coi-

sa serviu a nossa indicação

anterior sobre a representa-

que trabalha e porque sabe.

Lida com aquilo todos os

dias; conhece tudo aquilo

comoas proprias mãos. *

Mas, exatamente por is-

so. Foi por que .estuda, foi

por que trabalha, foi por que

sabe, que os srs. o não qui-

zeram lá. Não convinha. O

engenheiro diretor das obras

da barra iria contrariar, tal-

vez, a aspiração da abertura

do Canal do Espinheiro, outra

    

sam e especialmente aos srs. V
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intervenção. E' a nossa pri-

“incita vitoria moral no caso.

' Sobre o resto, conversa-

¡emos-

lillliri till llllltlilllli
_ç de familia; anos

l-l “. L *- dr. eae Lebre Barbo-

'sa deqçliliiãa lides, ãosé da Fonseca

Prat, e a menina Amelia de Melo Gar-

aciaüotreia :Nóbrega e Souza. ' .

amanhã, as sr.“ D. Palmira Braz

incide (irangeio, baroneza do Cadoro, e

- to sr. Elio du Rocha e Cunha.

. Alem, a sr.“ D. Maria da Soledade

,Soares Gpdinlio, ev os srs. dr. Adriano

Teodoro tie Figueiredo Malheiro e Al-

.lvaro Çorreia dos Santos. i

DCPOIS, as sr.?m D. lsmenia de Ma-

,ccdokêlMarin Franqqera, e o sr. An-

L

 

ue,

o.

reino oit'fo'l'tatola.

W . iii¡ ll, a sn* D. Maria do Amparo

"MasCarenh'así i

. Emiz, as.“ D.. Laura Bastos do

_ Amaral Qsorio e D. Aldina Mourão Ga-

melas. f _

. Em 13,_ ns sr.“ D.Filomena da Cu-

.niia Coelho e D, .Sofia Moreira de Sá

Morgado. '

i -0 Realisou-se lia dias o casamen-

,tu'cilvil da galante iilha do nosso anu-

go, sr. Henrique dos Santos R to, com

:o sr. 'Antonio Guimarães, nosso esti-

inttvcl patricia.

Foram padrinhos, por parte da noi-

va. seu pac 'e o sr. Francisco Casmlro

da Silva; epor parte do noivo seu tio.

“sr. Antonio Henriques Maximo Junior

e sua -. esposa, asia'l D. Gumercinda

Golos llenr' ues. .r '

' "'l) sétima-lhes multas felicidades

t

Yloltap: ' '

Estiveram nestes dias 'em Aveiro

os. srs. l"ilipe_'l'eluudo, capitão Belmiro

Duarte Silva, Gonçalo Maia Pereira c

esposa, Alfredo Matos Viegas,- Francis-

co deíMouraq Domingos Luiz da Con-

.Ceição, Manuel Pereira da Silva Tava-

res. "z l . ' L

O Tambem ,aqui .esteve hoje, dana

do-n'o's o pr'azêt'da sua visita, o nosso

amigo, si. José Bernardino Pereiro 1

' . .sem eugenia,

a.“ Deveclreáar por* estes-_dias -a_Lis-

boa, de regresso .da França e suissa,

dntle Esteve-'representando o pvêmo:

fenomeno nosso pMado,.m¡ll01e

ilustreparla mental; _sn dr. Barbosa de

Magalhães; i - x r

.. ,,rCorn numeacâveemtnmbem sua

irmã, a sr.a D. Ana Barbosa de Maga-

lhães¡th se encontrava em Paris em

Wo, e seu cunhado, nosso, boni

É““ KWWUDCUI, sr. tenente-coronel Vi-

:orintrpndinhof adidó militar na capi-

-alairaauw ,

. "do ,Regãigson de (loimbra, onde to¡

defendo'r tese, que notei/e 'apreCiavel

classiiicnção. o;sr. dr. Emanuel Rebo-

itln'; nosso presado antigo e patncw, a

'quem afetuosumente felicitamos.

3 enfermos::

Chegou do Porto, 'onde esteve em

tratamento, dando entrada num quarto

p..i'i.cular do Novo-hospital, o sr. Ber-

nardo' de Souza' .Torres, .cujo estado é

inciindroso mas não felizmente deses-

perado. _ _ W '

ngadeetmmtox

Maria Regina Miranda, grata as

pessoas, que se interessaram pela stta

.nude durante o periodo em que este-

vc em tratamento-na capital, testimo-

ltl'lllflllus por-esse factoe por este meto

c sui reconhecimento, aproveitando_ a

ocasiao para, por sl e pelos seus, agra-

ÓÊCEÍ'MHIDQHI as provas de estima ue

receberam por ocasião do pequeno n-

cendio que se manifestou na sua casa

desta cidade. ~ V - . :1

mouimeñto local

dnstações do' passado_ (1920)-

Dia ?de mami-?Completa ausen-

cia de peixe no mercado. '

Did '8,-Sopra com ., viol errors

o Vento norte, ameaçando chu-

va. A temperatura arrefece.

Dia 0-Dão-se varios casos

de meningite \cerebral-'espinaL

qIJ;';_.'rgllZVT!ÓTlIC a medicina» corn-

t;at,e,i-<:›nt exito. A

Día 10-0 tempo muda de

feição fazendo um Calor tropi-

Cal,

Dia II-Maior calor ainda,

Venjt~56 muitos nadadores no

cai; tir-is Piramides. V

Dia I -Dcsaparece a batá-

ia, tende 'do-se eaccndidamcnte

a^w48 o qurlo.

.l ' Dia !fi-Abundante concor-

rencia de pescado, mas caris-

símn. _ > V. _

, .Sarau academlcd-E' copro-

x'imo dia 20 que os alunos do

Liceu-central de Aveiro realizam

o seu anunciado e interessante

sarau, _

O programa. constitua i uma

afirmação' de rara energia e uma

nota de intensa . beleza ue de-

vemos encareçer e splau ir.

' AÍ _resenta-se a_ Offénea'cade-

mico' ' b a i'cgencia do protes-

sor decente coral do -'liceu,tsr.

p.e Antonio Gonçalves Estevam.

Alem do Coral de ,Bag/ie do

Côro de ,caçador (Gardes de la

reino), o orféon'cantará 'algumas

canções regionais. ' I

l A 'apresentação do Ortéon-

“44mm causará no publico

um Justo entusmsmo.

Apresentar-sc-hão duas inte-

"rcsszintes comedias, originais d-

".“zrtílo e de André Brun, e uma

_ mta. /l fil/ra da sr.“ Alugar

Complziarão o espetaculo mo_-

u, rpgs, _cançonetas e fados.

. 1 Att, verdadeirametc _um-,sarau

   

elegante a que o publico vai as-

sistir com prazer e entusiasmo.

Continua o pedido bilhetes.

Tuna conlmbricense.- Con-

   

     

    

  

  

   

 

   

  

' forme o previo anuncio, veio a

Aveiro, no sabado passado, n

«Tuna- cademica da Universida-

de de &imbran 'que na noite

desse dia e na seguinte se apre-

sentou no Teatro-aveirense exe-

cutando'rum seleto repertorio mu-

sicaLg-alguns gpreciaveis nume-

ros de variedades, como a recr-

tação¡ de poesias, a exibição de

uma comedia, guitarradas com

primoroso canto, etc.

A' sua chegada foram-lhes

dadas as boat-vinda pelos estu-

dantes de Aveiro, na estação, e

dali até cá sba'xo, como vinham

em cenjunto, tocando, de todas

:timido delicadas mãos ¡cmi-t

ninas lhes lançavam flores, que

os rapazes agradeciam com sor-

risos e saudações. _

Assim vieram até á rua D:-

reita, onde foram cumprimentar

a «madrinha da sua bandeira»,

a sr.a D. Maria d'Almada, gra-

ciosa (ilha do sr. D. Francisco

d'Almada (Tavarêdc), que lhes

ofereceu uma taça de Porto ve-

lho.

A' noite, no teatro, foi ainda

por sua cx ' colocada na bandei-

ra uma larga tits de seda bran-

ca, ,abrindo o espetaculo pelo

hino academico, ouvido de pé. A

Tuna_ ,executou depois varias pe-

ças que foram tambem silencio-

samente ouvidas e no ñm morto

apláudida a_ sua bela cxecussão,

seguindo-se' os variados numeros

do programa,- que no conjunto

agradou. Dos' camarotes, de qua

pendiam as capas negras dos ra-

pazes, atiravam-se a espaços pa-

ra o proscenio muitos ramos de

dores.

A, aprcSentação e exibição da

Orquestra de Pitagoras causou

entusiasmo. ' , _

' .No ñnal do 2.° espetaculo

concorreram os estudantes aos

bailes que lhes foram oferecidos

no Club Mario Duarte e nos

Galitos, que decorreram anima-

dos, retirando na a.? feira para

Coimbra sob uma grata impres-

são, como a que de si deixaram

tambem entre nós.

A Tuna. que tem a habil di-

reção do academico Paulo Eva-

risto Alves, foi muito ovaciona-

da.

Coisas agrícolas-A lavou-

ra, que pelos nossos sitios, como

or tantos outros, se encontrava

estante comprometida com a

longa estiagem que tem feito, be-

neficiou um pouco com as chuvas

que Cairam na noite de 3.' para

4.' feira ultima. e queapesar de

poucas muito aproveitaram ainda'.

Hije chove tambem. '

,a Ascenção.-Foi daqui bas-

tante gente a festa da Ascenção

no Bussaco, que ,foi em tempo

uma comemoração grandiosa.

Nos templos da cidade cele-

brou-setambcm' o dia, que para

os crentes foi santiiicado c de

guarda.

_ Banda do 24.-Se o 'tempo o

permitir, tocará amanhã no Pas_-

seio-publlco, das 19 ás 20 horas.

:O 'roubo na 'Caixa-geral de'

depositos-Não s'e chegou ainda

á desberta'tlo autor do importam

te roubo praticado ha oito dias na

filial da ::Caixa-geral dos depo-

sitos› nesta cidade.

_Viu-se, e isso não sofre con-

testação possivel, que o cofre foi

aberto com chave, a propria ou

feita pela propria, desaparafusan-

do-se-lhe depois o espelho exte-

rior para desorientar. A lembran-

ça, porem, não iludiu ninguem,

sendo por isso prêso o proposto

do recebedor, ha muito no exer-

cicio do cargo, sr. Florido Mar-

tins Pereira. que nega absoluta-

mente o facto embora tenha con-

tra si- varios factos e á suspeita

se aliem casos bastante exquisi-

tos que se lhe atribuem.

K Antes .dele _tinham sido deti-

dos doisoutros "individuos, um

serralheiro e u'm e*elrlcista, que

ocuco depoistoram postos 'em

liberdade.

E'_ o agente Fernandes,da po-

licia de Lisboa,' que, está 'proce-

dendo ás investigações, devendo

o preso ser agora entregue ao

poder judicial.

0 digno director do estabele-

cimento, sr. Alexandre dos Pra-

zeres Rodrigues, tomou algumas

providencias acertadas antes da

cheqada daquele funcionario po

licia ,avindo a Aveiro o sr. Da-

niel Rodrigues, que providenciou

no sentido de por l a casa em

absoluta segurança.

Para o desempenho do logar

do prêáo vcio de Lisboa um dos

mais habcis empregados da Ca¡

xa, o sr. Antonio Teixeira, que

já em Anadia e em Ave ro exer-

ceu comçelevado criterio o cargo

l

de administrador do. concelho e

comissario de policia.

Escola normal. «Como havia-

mos noticiado, realisou se do

passado dia 3, na Escola normal,

a sessão comemorativa do desco-

brimento do Brazil; Decorreu

com grande entusiasmo e brilho

patriotico. impossivel se nos tor-

na dar uma noticia circunstancia-

da do acto, mas não -

deixar de fazer reierénril:

trioiico discurso do diretor da

escola, sr. José Casimiro da Sil-l

va, que historiou o facto com

elementos precisos de investiga-

ção e ao verdadeiro hino da Pa-

tria que, em linguagem facil e vi-

brante do mais intenso brilho

patriotico, levantou o ilustrado

professor, sr. Agostinho de Sou-

za, que, como sem pre, agradou

.muito. ›

Do corpo discente tomaram

parte no sarau, fezendo egual-

mente discursos patriolictis, os

alunos do 3.“ ano do curso nor-

mal, Americo Urbano e Manoel

Diamantino, e recitaram poesias

alusivas ao actos as alunas D.

Maria de Oliveira -e Souza, D.

julia Cancela, D. Felismina Ro-

cha e o sr. Ernesto Neves. ç_

Estabelecimento novel-Não

se trata dum' novo estabeleci-

mento, mas dum estabelecimen-

to anti o em nova instalação.

Rc otimo-nos á' casa do sr.

Antonio Alves Videira, na ave-

nida que nos _passa á porta e que

a dois passos daqui inaurou com

b_ons auspícios no domingo ul-

timo.

Mudou pois, para aqui o ve-

lho e conhrciclo estabelecimento

de panos e fazendas, ficando

numa excelente disposição. O

que e novo, em folha, e vale a

péna vêr, são as acomodações e

é o seu magnífica sortido.

Chapeus para senhora-Já

se encontra cm Avoiro a sr.l D.

Ana Teixei'a da Cesta com o

seu anunciado sortido de cha-

peus para senhora e creança.

Infirmam-nos pcssôas enten-

didas-senhoras que tem visto

com lhos de vêr-que a coleção

é magniñcae que os preços são

os mais rasoaveis.

A demora da sr.l D. Ata

Teixeira não é g'ande, e por isso

dévem aproveitar as leitoras que

ainda ld não foram.

Palmira Bastos.-H ›uve a fe-

liz lembrança de fazer vir a

Aveiro a eminente artista, que

se exibiu nas Marionetas, 'na Fé-

dora, na Edadc de amar, peças

da primeira escolha, originais de

Pierre Wolff c Victorien Sardcu,

que o nosso publico aplaudiu

com verdadeiro entusiasmo.. .

Sentimos que a insuficiencia

do espaço nos não permita mais

do que uma ligeira referencia.

Bem merecilas seriam, desta fei-

ta, as considerações pela critica

justixira, devidas ás peças e á

sua primorosa execuçao. '

i Palmira 'Bastos e a sua' trou-

pe, de que se destacam Carlota

Sande, Istcr Leão, Clemente

Pinto, Joaquim Miranda e ou-

tros, tiveram nas justificadas de-

monstrações de apreço que-re-

cabcram a “prova das impressões

que cá deixaram. _ _ _

Oxalá _não seia esta' a primei-

i'ale ultima vêz' que nos' dão a

satisfação da suatà'o _apreciavel

visita. '

Pela imprenSa.-Entraram em

novo ano de publicação os nossos

estimaveic colegas Norte e Cor-

rer'o de .Aveiro, 'a quem enviamos

saudações. z '

«oo- Mais três jornais nóvos:

a Tarde, de Lisboa: a r Aurora,

de Cnbcçais, ArouCa; e o Eco

de Vagos, a todos os quais

cumprimentamos desejando-lhes

felicnlades. V

Originais-Temos em nosso

godcr mortos originais a que nos

não tem sido possivel dar publi-

cidade pela falta de espaço com

que f( rçadamente estamos lu-

tando ha algumas semanas lá:

.O nosso quadro tipograhco

:Çon'inua retluZido em Virtude de

doençr, que felizmente vai de-

;linandm mas que sc_ prolonga

ainda ttliV ~z por alguns dias mais.

Até que tudo volte; ao seu.

que os autores dos escritos, bem

como os leitores, relevem n tal-

ta inVolontaria.

 

ldeulpnm as se-

nliorase possuírem

uma bela carnação

e aquela cúr mate

e aristocrática que

distinguem a ver-

dadeirabelcz.i.Ncm

rugas, nem barbu-

Ihas, nem manchas

~ Vermelhas; a epi-

derme sí¡ c- hall, taes são os result idos

”titulos poll) eziiprego combinado do

CRlifi'iE SIMON (SL'lll prcncme), do

Po' e do SABONETE SlMON. Este

Cráme alivia adinirelvellnente as pica-

das de mosquitos. Bxlgir a verdadeira

marca. A

 

'los limpos e ils elias
_

Cultura da rnmãseira

 

No quadra que Vamos

cremos atravessando, as rom'ãs ”são

ao pa lrecheadas como estimativa de-

Icoração das vitrines, e atin-

gem preços que nes fazem

!recordar quanto tem sido pou-

co rasoavel não tet sido dado

maior desenvolvimento a esta

cultura. -

A arvore produtora, a ro-

 

meira ou romãzeira (“PRIIÍCIJ.

gmnalum) é de ha lengas eras

cultivada na Europa, vege-

tando regularmente m maio

ria das exposições, mas exi-

gindo climas temperadm-quen-

tes, para produzir frutos su-

culentos e saborosos.

No nosso pair prospéra

ótimamente; mas os frutos pro-

duzidos na região d l sul, são

incomparavelmente mais apri -

moradas do que os da parte

norte.

As româs produzidas no

Algarve são' de admirnvel

grandeza, “do“um sabor deli-

cioso, gosando justa fama, co-

mo o atesta a procura que

teem nos mercados nacionais

de maior concorrencia, e eu-

tre eles no de Lisboa, mas ain-

da pelos preços que alcança

no estrangeiro. .

Duas variedades do pre-

cioso fruto são COIlthles¡ u

romã comum e a assar-la; esta

é muito maior, tem a colora

ção vermelha mais intensa, e

é muito mais suculéñta. ,

A romãzeira reproduz-se

por sementeira e multiplica-se

por qualquer dos'métodos co-

nhecidos, sendo 0 mais prati-

co por meio de estacas.

Com efeito, qualquer ra-

mo que se coloque na terra.

prende e enraizu com a maiOr

facilidade. Baseados ncst

principio, deveremos, logo no

inicio da primavera, preparar

as estacas*(havendo-as.da va-

rieda'de assària, devem Ser

 

i preteridnl). que é convenien-

te terem 25 a 3o centimetms

de 'comprimento o '2 a 3 de

diametro; plantam-se em vi-

veiro, á distancia de uns 4o

centimetros, _e aplicam-se re-

gas [requentes para que a ter-

ra se conserva hu-mida.

Não é preciso esperar mui-

to para que as estacas entrem

em vegetação e produzam

grande huntero de lançamen-

tos.

v As' romãz'eiras adaptam-se

o' melhor/passível á lormação

de sebes vivas, que ticam mui-

to-.lortes e atingem favoravel

altura, dando 'ainda um con-

sideravel rendimento ein riu-

tos.

Neste caso não se lhes to-

ca nos ramos; se são destina-

das a serem plantas isolada-

mente, deverão quebrar-se al

guns, deixando apenas intáto

o mais forte e mais aprumado.

No segundo “ano, a maio-

ria' das añoresinh'as estão ca-

pazes de 'serem transplanta-

das; e nessa ocasião cortam-

se-lhes rentes os ramos' que no

ano anterior tivessem ido que-

brados eregplurisa-s'e o_ cres-

cimentoldõ Ciliilêii't &rindo-io .ai

um .tutor. _ _ç

Tretando-nda _formação

de se'b'es, devemos"”atendei

não só ao facto de se lhes pou-

parem todas as ramificações

mas ainda á disposição do

plantio.

O mais convcúiente é tra-

çarem-se duas linhas parale-

las, ficando as arvores _ ,alter-

ualas nas linhas, a l“,5o,de

distancia.

Um das males quo fre-

qüentes vezes persegue esta

cultura, é a fenda dos frutos,

devida as_ mudanças, bruscas

longadas. _

Este acidente é remedia-

do empregando regas amin-

dadas e abrigando, tanto quan-

to possivel, os frutos -sob a

folhagem.,

   

 

Os trials da Natureza

A Natureza não deixa nunca de

nos prevenir com antecedencia da apro-

ximaiçao da doença. ttssas advertencias

man estam-se habitualmente por um

eançasso persistente, uma diminuição

de atividade, pelo desarranlo das tun-

çoes e pela alta de apetite. Quan-

do estes sintomas se declaram e se

mantém por, algum tempo, são um

claro indicia de diminui ão de tor-

ças, et, pãr conseguinte, o etmpobre-

cunen o_ ç ,o samuel e do, eu ra, uest-

en'to do 'sistema nervosio. Togna se

urgente, pois, colocar imediatamente o

organismo em eetado de defeza, re-

constitulndo o sangue e as forças ner-

vosas, e reagindo contra a atonla que

vai ganhando os nossos orgãos. Para

provocar esta reação necessaria o me-

lhor que teem a fazer é dirigir-se ás

Pilulas Pink, cuja formula verdadeira-

mente acertada- corresponde de uma

forma admiravel ás necessidades dos

temperamentos debilitados. São as Pi-

lulas Pink um poderoso renovador das

forças; enriquecem e purificam o san-

gue. toniticam os nervos, estimulam o

apetite e as funções digestivas, e, por

outro lado ainda, actuam muito eficaz-

mente e de modo duradouro sobre to-

das as funções do organismo. Em cada

mudança de estação, principalmente na

primavera e no outono, é sempre sa-

lutar seguir uma cura ou tratamento,

por meio das Pílulas Pink.

As Pílulas Pink estão í venda em

todos as farmacias pelo preço de 960

reis a' caixa, 3l3oo réis as 6 caixas.

Deposito geral: Farmncía e Drogaria

Pcnmsular rua Au sta 85-'

LISBOA. ' g“ ' 394
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Mortos
_-

Ao cabo de um longo e

pertinaz _padecimento intes-

tinal, socumbiu aqui, no do-

mingo ultimo, o sr.José Mar-

ques d'Almeida, laborioso

industrial e vereador.

Era um' carater honestis-

simo e lima alma bem for-

mada.

' Foi republicano da velha

guarda, e fêz parte de algu-

mas vereações, ocupando em

duasdelas, como na atual, o

cargo de vice-presidente.

Foi, ainda em tempos da

monarquia, quem prhneiro

apresentou em sessão a pro-

posta para a elevação do

nosso liceu a central.

Passaram anos, e só mais

tarde, pela influencia do ilus-

tre deputado, sr. dr. Barbosa

de Magalhães aquela aspi-

ração da cidade se realisou,

pertencendo a proposta á

vereação a que presidiu o sr.

Bernardo Torres.

A'os doridos, e especial-

mente á viuva e a seu irmão,

os nossos pesames.

 

indicações uteis

' tiraria dos comboios

 

?module l ?metal

5,46 l Correio.. . .

7,05 | Rapido. . . .

l2,59 l Correio...

18.40

19.52

Correio.. . .

Tramway..

Rapido. . - .

Traniway. .

Correio. . . .

8,55

Do Porto, sai o tramway ás 13,55I

que chega a Aveiro :ls 16,40

20 200 sul, outro ás 17,40 e chega ás

,l e

as novas-taxas postais

Cartas, cada, _ao gramas ou

fracção, ,510; postais simples @6;

resposta paga, mz¡ ilustrados,

'598; bilhetes-cartas, um; de res-

posta paga, @24 centavos.

Na restante correspondencia

tambem as taxas são elevadas na

proporção de 150 °/o.
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comarca de Aveiro

llilosilh DIAS
(2! publicação)

  

de temperatura e a.; secas pro- gico a que se procede por ob¡-

to de Manuel Francisco do

Casal, casado, e morador que

foi em São Bernardoeno qual

serve de inventarian'te a sua

viuva Rosa de Jesus, do mes-

mo logar, correm editos de

trinta dias a contar da segun-

da e ultima publicação deste,

citando os interessados_,Ma-

nuel Frqncisco do Casal, casa-

no cem Eduarda de Jesus da

Rocha, e João Franciãêõ"db

Casal, casado com GloriaViei-

ra, ausentes em parte incerta,

para assistirem a todos os ter-

mos do 'mesmo .inventario e

sem prejuizo .desse «guiar

andamento. _ l

° Aveiro, 'a3 de abril de

|92|. , «"

Verifiquei.

 

0 Juiz de direito substituto, em exer-

CIClO,

li. Peixinho "

O escrivão,

Albano Duarte' Pinheiro
e Silva. -

   Fitlnlla Ptilnnl Fi'erth

ia Farmacia Francs_ ;i
Est¡ latinha à um.th loco medio...

mento pela sua ncçao t iesrcconiiti:

itunte,.de maisrgounh , &muito;
nas pessoasanemioar, c s _ttu lo

treinam-nm quamwgstil, ' de'

forças no or snismpijãomo, o tom-
po um exce ante n m to r redor,
de fault digestão, otimismo por :por
soas do estomago dob' ou e' .raio.

^ pararcannkscentu, pesso. um'.

craan u.

Eat lo atuem ti riu' “-

unindo. ° " "° u””

'L'f'ri

Pedro Francoá 0.'

_w nun oe BELEM, ter-usem

DEPOSITO GERAL

ENDE-SE 'uma armação

de gala, com grande quan-

tidade de damasco de 'seda e

mais obietos. Falar com o's ard-

madores Francisco Moriá de

Carvalho 81 Filho. Praça do

Peixe n.° 9-Aveiro. ' '

 

t

nim-:nto

'i'm e outras marcas', bre#

vemente á d'esCarg'a na 'barra

de Ave'iio. _ .

Manias

 

Pedidos a Maia

&~Ct.° (Suc.-AVEiRO._'

 

anota-'se uma caia em

construção na' nova

Avenida. Trata-se com

iãâilchísco Augusto Duane;
Avenida Araujo e Silvat-Avei-

ro.
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         Pedro! riam a - L9 . i _I

Rua na BELEM. 141415301

 

uma came

de casados

4- e mesinha de cabeceirá,\.§m

OR C:ÍB Juizo, carto-

iio ;lu escrivão Alb '

_ no Pnheiro, e nas nogueira americana.

autos de in-tcutarto orlanolo- se aqui,

informa“.

\

 


